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ÀSSEMBltA PROVINCIAL 
' >] 

"9* SESSÃO OBDINARIA AOS 37 UB   FIÍVHREI- 
RODB18S6. 

JPrtiidtwsiado Sr. eqmelhtWo Camtiro 
dt Campos. í 

■SuHHABio.—Espeâfenle.—Ordem dó, 4imTT;S*., 
dttctuno daijuitlurai deJvndmhy, áuiaia, 
« 5. Itoqtu-    Jpprovacáo.—'!' ilücuuão do 
jnojecto ereandopartidoresemltü., Ajipro- 

. vafão. 

As 10 e meia horai da nianiiü Tcila a rhnmnda 
ochão-so presentes IV Sra. deputados, rnlüindo sem 
cauMi 09 Sn. Amador, Corria, Queiroz Teiics. Pa- 
checo Jordão, Pedro Taques, Ribeiro do Andrade. 
Marcondes, Pinio Porio. Honoraln e Barato, o com 
causa os Srs. Barbozo da €un]ia, padre Toledo, Go- 
dov, Fonseca e bariio de GuaratiiiguetA, o logo de- 
pois da chamada comparecerão os Srs, Sertorio e 
Aroujo. 

U-se'o opprova-se a acta da anlccedcnlo. 
O Sr. t° secretario menciona ò seguinte 
.    ., EXPEDIENTE. 

OFFICIOS. 

DosccreUrto do governo remetiendoo mappa do 
corpode permanentes.—A'commissãode forio po- 
licial. 

.  .      . nEQUBHIMBHTOS. 

Do prorestor de primeiras lettras da Culla pedindo 
augmento de ordenado.—A' comtnissüo de fazenda. 

Do vigário da vilia de Porto-feiiz pedindo quatro 
contos do réis para a obro de uma das torres da ma- 
trii da mesma viiin,<-A' commi.ssão de rnzrnda. 

De vários proprietorios de prédios silos iin rua de- 
nominada—Debaiio.—nesta cidade, pedindo a re- 
vogação da deilberatão do câmara municipal que 
mandou Teiiar a diio rua tapando-lhea a saliida de 
fiuas casas, com grave e irreparável prejuízo seu.— 
A' commlssüo de câmaras. 

.   PARBGBH DS GOHMISSXO. 

Da commlssão de estatística offerecendo um pro- 
jecto de divisas entre a vllla Franca do Imperador, 
e a flregueiia de Santa BIta dn Paraíso.—A Impri- 
mir para a ordem dos trabalhos. 

Outro do mesma commissão apresentando úm, 
projecloquo altera as divizasenlrc as villas do Ca- 
vapava e Parah]rhuna,—O mesmo destino. 

Ofücio da câmara municipal de Casa Bronca, en- 
viando uma representatão de 126 cidadãos da copei- 
la de S. Sebastião da Boa Vista, pedindo ser elevado 
á freguezio, ejuigando de justifo esto pretensão:— 
A' commlssão de estatística. 

ORDEM DO DIA. 
Forão approvodas em 3* discussão e remettidosA 

commlsSHO de redocçno os posturas das camnros mu- 
nlclpaesdelundlahy, Aiibaia e S, Roque, com o 
emenda <fue nestas ultimas oITereceu em 2* discus- 
são o Sr. Boza. 

Foi ■pprovado em 2° discussão o projecto crean- 
do partidores em Ilii, com uma emenda additiva da 
vilIadeCasa Branca, e cidade de Mogy.mirim. 

Tendo-so esgolodo o ordem do dia, e nada mais 
havendo a iratoroSr. presidente dá poro a ordem do 
dia seguinte 

!■ discussão dos projectos de capitacôo em S. losé 
doParahyba, e ao numero3 deste anno. 

3* do projecto sobre partidores, e do numero 1' 
neste anno. 

Levanta-se a sessão as 1< horas do manhã. 

mn mmi 
COM QUE o JLLnSTRISSIMO E EXCELLENTIS- 

SIMO SENHOR DODTOK ANTÔNIO ROBER- 
TO DE ALMEIDA, VICE-PRESIDENTE DA 
PROVíNCIA DE 9. PAULO, ABRIO A AS- 
SEUBLÈA LEGISLATIVA PROVINCIAL, NO 

.RIA 15 DE FEVEREIRO DE 1856. 

{Confinuação do numero 373), 
Kgtando Ubaluba niiiito prnxi<flai o em 

ímmediato conlaclo cem s vilIa do S'. 
.'Luiz. recomcnendei na mesma occasiAo ao 
rospeclivo delegado do polícia que, do in- 
telligencia cmi) a câmara muiticipel, ar- 
ranjasse uma casa para Borvij d'enferma- 
rJa, montando-a com lodo o preciso logo 
flue as circunstancias O exigissem, : .-    . , -  ,.. ,„. 
'^ n r • LI      I to uiis indiKontos, 

Preparou-se a enformana com os objoc-       ^^ ^pg^;*^„ ^ j 
tos necessários, importando a despeza em 
2m^ rs- 

O juis muuicipal de Übatuba, aletn dai 
providencias requisitadas &  presidência, 
o que forão dadas-com  preste», julgou 
também conveniente requisitar ao Gxm, 
Ministro   do Império algai» succorroí,- 
que eom brevidade Ibe farão  remetlidus, 
como camas,  colsões,   lençoes, ele-, so- 
guindo também para ali   o estadantc  do 

Miirall, que em data da 2 pedi ao mcãitiu 
Exm. Uinislro do Imiieii», conforme ^niu 
snllíoilera o Ur. Joaquim Flofinn» dn G"- 
itoy Juniur no oflíiciii di: 35 do dotcmlim, 

Si-tiundii o nliiiiiB pnrlicí|incuu do juiz 
municipal datado de 38 de Janoiro a.H'n- 
furinidado, ipio appnrccoii onlro ns COIH" 

nos, usúmcnlva ulles o laça ru^ «faja^Mg, 
progredir, sendo tialisralório o eslado sn- 
nilnrio do municipio dn Ubaluba. 

O dal<'t;iidii du ptilicia du Ari>as, um uf- 
ficiii dl'25 du DcKPtnliro, porlicipnu-inn 
lerem se dado no inunicipíu ires cusos dn 
niol"Sliu rcinanio, dous cm csciavus da fa- 
zenda du Jeiuin» Ferreira Gniiiiarãi-s, c 
o oiitio 001 uma iiiiilhcr indigr-nlf, que 
morava piTtu dessa fazrinda. 

IitKimdialnmeiitd exptidi nidoin porii 
ser entregue uquethi autoridade 800?p rs. 
flfiiii do montar uitin eiifürmaria em quo 
Fossem Ifaladiis us pobius, quiindi u mo- 
léstia progredisse, 

Foliznienlu nada maísoccorrcu, sfígun- 
dii mo parlicipciu o delegado no oRicio do 
30 do janeiro. 

A câmara municipal de Silveiras coni- 
mu icou -mo, em duta du 31 Úe detomliio, 
quo alguns casos da epidemia sn tinbno 
dado nn i[)tn)icí,}ii>, deliberando, em coii- 
.Bcqucncia diss". destinar duus salas do pa- 
ço niuniripul para enTerlnarjas, as quues 
estavãi) cotncniontemente mobiliadag, o 
munidas do medicamentos, e a cargo do 
i)r. Antônio Januário Lopes di) Andrade, 
que se ufrurocera o tomar graluitonicnte 
tão ardnn larófu. 

Mandei logo cnlTOgar squclla -câmara a 
quanlii do SOO^ rs. pura sor empiegnda 
no cuiulivü dus indigentes. 

Recebi prsieriiirmcntc umi>niciudo de- 
legada de policia da mesmo vilIa (lutado 
d(r2S dft janeiro, declarando lorcm fallo- 
cidu desde 25 de dezembro aló então de- 
zeseis pessoas dnssa eiifermidaile, ffstnudii 
oulrusscommellidus, asseverando; enlio 
tanto orucollslivo pratico Datníng'is l>e 
ròíra de Silva, i)ue por caridade sn projioz 
a tratar alguns doentes, que «saríio do 
mal iinmedititanieiilo todos os quo tonião 
remédios l"e" "^ principio.» 

Persuadido de que em olijeclo tJio gra- 
ve deve-se proceder com segurança e cuu-' 
Icln, deliberei, em (tatn do 26 do juneiru, 
encarregar o dclugudn du Bananal de con- 
vidar alguits dos médicos dessa cidade pa- 
ra ir COMI urgência á SÍIVPÍ OS, alim de 
examinar a mole^lia, e appiicar tombem 
rcmrdios aos pobres, aibitraiida-lhc Tasoa- 
vcl griilíficoçãii. 

Em officro du 30 de janeiro puMicipou- 
■110 a câmara municipal da dila vilIa que 
o mal tomava curacler muitoséiio, lendo 
fullecido mais do liintii pessoas, o que 
uão podendo o i)r, Antônio Jonunrio Lo- 
pes de Andrade cncarregar-so d» Irala- 
menlo de todos os dnontes, que recusavão 
iccollier-so ás enfermarias, preferindo 
morrer ú mingua em suas babitaçõi'S, de- 
'líberaro mandar vir do Áreas um medico 
allenião, Dr. Fredor ico, para curul-os, 
mediante a gratíficavão de 30^ rs. tlía- 
rius, aurescenlando quo a cbegada desse 
mcdicu reanimára o povo. 

Apezar de liaver ja provideticiado á res- 
peito, como (iva dito, approveí   lodatia a 
deliberação da cantara, o mandei   onire- 

{ gar- Ibe inuis &00^ rs. para o   tratarnen- 

6* anno do  aiodoelai Thooiai Nortfaor 

Em olBcio do i do corrente mei parlicipou- 
me o delegado de policia da mesma vilIa ter 
resolvida entendcr-so com o do Bananal para 
nao eontratar mais o medico, tanto por se 
achar já satisfeita essa necessidaijj com aqucllc 
contratado pela camarn munik pai, como por 
que estava o município desassomhrado da epi- 
demii. lemitando-se os easos delia a dons, c 
ultimamente a um por dia*   - 

Entretanto o delegado de polícia do Bana- 
nal, soilicito no cumprimento da ordem da 
presidência, conseguiu que partisse para Sil- 
veiras o medico Dr. Antônio Alves do Banho, 
o qual chegou ■ essa vilIa no dia b deste roei. 

a logo me dirigi» o olQcio, cuja integra paro.' 
ocu-nio cunveniénlo transcrever. «Illm. o 
Exm. Sr.—Participo a V, Bi. quo aqui che- 
guei n umn hora, tratai logo de indagar dns 
príricipacs pessoas tudo o que havia a respeito 
da epidciniii, eai informatijes que otitive le- 
ram feliimentc satisructurins. Desde o i" que 
não tem liaviriu mais caso nenhum rnlal. Na 
vílla tiôo ha hn]a casn nenhum ^a moléstia. 
Hoje de manha, ao spproximar-med* villa no 
lugar denumin^ido Rstivü, visitei cinun doen- 
tes, purém tudus eslcs com ossymptumas de 
cholcrina bciiignn. O numero das vietimas 
desde 13 do jnneiro nlé 3t foi de qii.irentn o 
trcs, todos olles Turiim pessoas indigentes, e 
que viviam no miséria. Eis por agora as in- 
formações que posso dur n V, Ex. Deos gudi- 
de a V, Ex. por muito uunos. Silveirmi ii de 
fevereiro de ISSC-Iltm. c liim. Sr. vice- 
presidente de S. Paulo,—Dr Antônio Alves 
do Banho. » 

Purticipaiiilo-mo cm 38 de Janeiro o dele- 
gado de policia de Pindainonliniigaba liaver- 
Ihe communicado o escrivün da snlideleeaciii 
dn frcgueiiü de 8. Bento de Siipucahy-mirim, 
na ausenci.i do snb(teleg<idu. (jue appareci.'rii a 
epidemia na fiizcnda de Joaquim dn Roía (ioes, 
lendo succumbíilo sete pcssnus cm Ires dins, 
recommendei por purtaria de 31 de janeiro no 
delegado, que é medico, que seguisse imme- 
diulamente para nquelln fregueiln tiHm de 
ctaminur, e rocniihecer a moléstia, e pre.ilar 
soecorros aos doentes, ou mandasse algum ou- 
tro medico do conllança guandu nSo o podesse 
pessoajmcntc fazer, pondo n sua dispusí;riu a 
quantia de 200I& is. para asdespezus neces- 
sorias. 

Com quanto nnda mais me eominnnicassc o 
delegado du Piiidamonlinngaha n rcspeilo, re- 
cebi com tudo um uRiciii da câmara municipal 
respcctiia com daU üo 1 '^ deste mez, no qual 
expõe que, recebendo do delegado a: partici" 
pação do occorridu em S. Bento de Sapucahy- 
mirim, deliberara convidal-o para ir a esta 
fregueiin com o vereador JuBo l.citeBarbuza, 
aflm de averiguar o facto, e ministrar os soc- 
corros que seriam pela câmara fornecidos, ob- 
lendo em resposta do delegado « que jã linha 
dado as providencias n seu alcance sobre o ob- 
jcclo, e que SC transportaria áqueila Ireguezia 
quando assim o entendesse Gon>'enícntc, ocon- 
cluindo n câmara pela asscveraçAo de não ler 
nppnreeido a epidemia no lugar indicado, len- 
do somente fnílecido uma escrava de Joaquim 
da BosB Góes de enfermidiidc ditersn, assim 
como de estar alerta subic tão inipnrtanlc ns- 
siimpto, tendo dinlieiro e meios para acuUir ã 
qualquer orgenie prccisOo. 

llcprescntundo-me a câmara municipal de 
Quciu', ern oílicio do 39 de janeiro estar re- 
ceiusa de SÍT O município invadido pula epide- 
mia, tendo-so dado seis casos delia sem decla- 
raciio do resultado, affanci-riic em aulurisal-a 
para contratar um medico em qualquer dos 
muiiicipios visinhos,' o mandei também pôr á 
sua iltsposiçílo JOOüP rs para ovcorrer ao tra- 
tamento dos pobres. 

Eis o que lia relativamente aos municípios 
ao norte dn pro«incia. 

Entendendo, Snrs., que o cofre provincial 
deve concorrer com o geral para es despcias, 
que se tem de faxvr com n manutcn<|nu da sn- 
lubridade publica, curativo dos indigentes 
accominetlidus pela epidemia, e socuurrus aos 
pobres, resolvi abrir para este fim, pulo octu 
de âÒ de outubro do anno findo, um Gredílo 
dcl0.0003í> rs. na Ihesouraría provincial, cm 
virtude da autorisnçnu que me conteíc a lei. 

Conheço assnz vossos sentimentos, e por isso 
espera que approiareis cst acto da presi- 
dência. 

Estão concluídas, Snrs., as informações que 
a província tinha direito de esperar de mim 
acerca de nbjccio do tanta magnitude-. eum'- 
pre-mo porém ainda satisfaier um sagrado de- 
ver, cumpre-me nesta üccnsiuo soleuinc pagar 
um tributo de gralídüo. 

Conhecendo o caracter nobre e generoso dos 
Paulistas, certo de que, lieis aos costumes de 

. seus antepassados, nâu precisam ser instigados 
para exercer a curldade. tive sempre como in- 
dubitavel, que, no momento do perigo, deve- 
ria contar com sua dcvolaçilo a bem da huma- 
nidade desvalidn. 

O facto veio justificar exuberantemente mí- 
nlias bâni fundadas preiisOcs. 

Apenas houve receio de que o cholern se 
desenvolvesse entre nós, começaram desde logo 
a fazer-se em toda a província moi pronuncia- 
das demonstrações desses sentimentos eleva- 
dos e philantropicos, qoe d'aigum modo fatcm 
assemelhar-se a creaturn ao Creador, dessa dc- 

' sintcressáda dedicação do rico aprol do indi- 
i gente sem esperança de retribuição do scrvito 

prestado. 
Assim os mclhorcs_eídadios de Iguápe, reu- 

nidos á sua municipalidade, qiioiisaram-se pa- 
ra o cstabclccimtulo de uma enfermaria; os 
cidadãos barSo de Píndamonhangaba, monse- 

nhor Ignaeiu Marcondes de Ollieira Cabral, e 
coronel Francisco Marcondes llomein du Mel- 
lo, por convite da cnmaru municipal de Piiidn- 
monhangalin, promoveram umn suliscripçào 
que subiu a !).ÜO0 9 rs.: n delegado snppiente 
do l.urcna, Icnento Josd Neves Gonçalves da 
Silvn Maciel, ngenciou outra no valor du 
2.tt83^ rs., o cidadiio .Manorl Veiiancio Onni- 
pus da Pni por igual meio obteve m- Bananal 
BvuUadn siiminn pom apromplnr no novo Hos- 
pital de misericórdia duns enfermarias com Io- 
dos os moveis precisos ; a câmara rnoriicipal 
de llji, de accordo com vnrios liabitniiles da 
cidade, preparou-se,pnra curar A sua tusta os 
pobres, que fossem acoinmctlidos: o eidarlão 
Cnodidu llibeiro dos Santos C.'!mnrRo, como 
auxilio de niguns philunlropus, dis|ioi na ca- 
pital uma enfermaria com 20 camas, o seus 
perteni:es; o cidadão Frimciscn d-; Freitas Sil- 
va, da frcguHn de Pinheiros, e o sul)ilel<'gado 
respectivo Antônio de Araiijo Novaes promove- 
ram lambem uma sulurripçòu no valnr du 
1.173$ rs., em varius outros pontos iguaes 
subscripçilcs para o mesmo Üiii furam pVomo- 
\ idas. 

As ordens religiosas de S. Benie, e do Car- 
mo puieram ú lüsposiçíto dn presidência, não 
sú os ciuitcnios pnra servirem de eiifermariaii., 
mns lambem suas casas, seus ercravos, e 
qunnlo postiiei» para suecorro dos infetíies. 

A santa cusn da miserieordin da cnpílnl di'u 
pioviJencías para o eslnlteleeíniettto de uma 
enferniari,') no espaçoso prédio onde esteve ou- 
lr'ora o seu bnspitnl, n qual lerin de ser mnnli - 
dn li custa de seus rendimentos, c do donativo 
de 4.0OOiS> rs., que li/era para esse flm seu di- 
gno provedor bardo de Iguápe. 

A irmamlndc de Nossa Seiiliorn dn Coiisola- 
. çSo e S João Baptista preparou tnmhem uma 
cnfcnnavin eom o prodiicto de uma subscrip 
ç:lo, que promoveu na capital. 

Miiilos outros cidadãos porilnrnm em olfere- 
ccr sua candjuavaçaa ú presidência para quan- 
ta delles houvesse mister. 

Os médicos Dr. Ernesto Bencdiclo.Ollooi, u 
Guiliieme Jíllís, dcsla capilal; Jus''Sleffani da 
SanfAniia, de Capiiary; Dr. José Ceriiía Leila 
de Moraes, de Pirnpdrn ; Dr. Franiiico de'Assis 
Pereira do Noronha, de Parahybuiis ; De. Ceiario 
Naii,in»no do Azevedo Moita ni.igalhães. do 
Porto Feliz ; Dr. Bciiio José Labre, da Casa 
Branca ; apressaram-se a ofTcrecer seus services 
gratuitos para o curativo dos íiuligenles. 

Taiila dedicação ci>m que aliiís contava, e quo 
tomaria maior vulto na occasiAo lio perigo, abona 
por demais o caracter dos Paulislas, qite, rívili- 
sando com todos os Brazileires em brioso tírtu- 
tudes, jamais sabem ceder a alguém o passo, 
quando se trata do oslcnlar tão inagnanimos scir- 
ti mentes. 

Não rematarei, Sriis-, este artigo sem render 
as mais coeüíaes homenagens ao governo imperial 
pelo particular dcsvello, que constanleniente ma- 
nifestou n bem dn prll^incia, snlistaieodo com 
promptidiio as requisições que llie foram feilnt, e 
aolotisnndo h pnsidencia a eíTecluar Iodas as 
despezas concernentes a prevenir o descnvotvimen- 
Io do ma), e a toccorrer os indigentes por elle 
icrommel lidos. 

A província de S. Paulo deve ser-lhe grata 
por tno assignaiados cuidados, por Lio pulernsi 
loilicitude. 

CKMITEUIOS. 

Conlíadus tio provei bíal amenídndc de 
nus: o clima, apemis por noticin conslan- 
do-nos ii exístcncin de rertas mokslius 
epidêmica.", que em breve leiiipo di»i- 
iiKim povftiiçQes cliüias de \idn, dormia- 
iiius o sutuno da indilTernnça acerca da 
liygicnt.'publícii, mal pensando que INII 

(lia, jialiinüo de lâo profundo Iclbargo, 
tiTiamos de arrepciidor-nos de tanta in- 
cúria. 

Assim como na capiliil, em quasi to- 
das as povoiições dn província vigomvaa 
pialica de se fii/er 110 interior das igre- 
jas ii inbumação dos cadáveres, pratica 
evidentemente nociva à saudi', c fecunda 
origem de funestos resultados.' 

Agora qnc sobre nós paira a epide- 
miii, agorn que vemos nossos irmãos a 
braços com um mal mortífero, reconhe- 
cemos II instante necessidade de adoptar 
certas medidas hygienícas. que, auxili- 
ando a acçào benéfica do ar puro, que 
respiramos, obstem ao desenvolvimento 
lia tinfeimidade. 

Confessam hoje Iodos que é índitipen- 
savel edilicar cemitérios eilra niuroSt 
proliibiudo o cnlerramento d« cudavcret 
no rvciutu dos templos. 

\ 
^1.- 



1 
Xraode numero de cauinras inuo 

pfit impelliilasporUo poiiderosoi inQ- 
(ivos, e ailoadendo Ái reiteradas rrcom- 
loendaçOoa da presidência acerca do a«- 
suiupto, teiD soilicilado auiiltú pecuniá- 
rio para conslrucçâo de cemiterioa. ftgu- 
rando enire oUas a da capiial, (^i|e pede 
a quantia do S:21S^6QQ rs, para os das 
Treguexias do Braz, JuqUiry, O' c Coti- 
ceiçflo dos <SuaraHiO>^i a da vilta de Cu- 
aba, que toUiciia o auxilio de 2:120^ 
rs., e a de Sorocaba que requisita 
1:600^0 rs. 

Não tendo A minha disposiç&o quoia 
para este objecto, liinitei-inc a nllcndcr 
de prerereocia A(|uellas, que, ou pur sua 
posição, o« por Talla absoluta du meios 
HDO podiam occorrcr a CSSüS dcspeias. 

Assim que, mandei dar &00^ rs. á 
câmara de S. Roque, 200^ r5. A da 
Bella da Princctaj, além de 6:90^^600 
rs.á da capital. 

A câmara de S.Scbastiilo, a instân- 
cia i minlias, tratou de fazer o cemitério, 
que era desde muilu tempo reclamado, 
ofTerfcondo-se o cidadão José Anastácio 
de Souza para dirigir a obra, nuxilian- 
do-a com seus escravos incIusívÈ pedrei- 
ros. 

Entendo que as Tabricas das matrizes 
devem concorrer para essas edificações, 
iadcmnisando-se das despesas que fizc 
rem pelo rendimento dos cemitérios, e, 
para conseguil-o, exigi dos juizes muni- 
cipaes informações seguras acerca das 
pos>ibÍIÍdades dellas. 

Existindo nrsia rapilal grande nume- 
ro de protestantes,, qne nAo podem fcr 
enterrados no cemitério destinado para 
os calbolicns, julgo necesEnrio qne se 
ediSqiie para o enUTramento delles um 
pequeno cemitério na proximidade do 
que a câmara eslA mandando construir, 
cuja de»peia é calculada em 500^ i?. 

Sendo certo não poderem em alguns 
iogarcs as câmaras niunicipaes, e muito 
menos as fabricus occorrcr ao dispcndio 
com a constnicção de cemitérios por 
falia de meios, nào trepido, sciiliores, 
em ponderar-vos qne muito coniiria 
consignar no orçamento umn quola parn 
ser convenientemente nppiicada a este 
ohjecto ; o9o perdendo de visia que des- 
pezas desla ordem devem ser considera- 
das na cathegoria daqucllas dc primeira 
necessidade, visto tenderem mui direc- 
tumente a garantir a salubridade publica 
que, merecendo em todos os paizes os 
maiores disvelos dos poderes constituí- 
dos, torna-se de mui subida importância 
no nosso, onde a população é escassa, e 
cumpre acautelnl-a de funestas cventuali - 
dades. 

VACCINA. 

Com quanto o directorio vaceiuico se 
' mobtre soilicito, por si e por seus com- 

missarios, no preenchimento dosdcveres 
que llie impõe o respectivo regulamento, 
insignificante é o resultado que se tem 
obtido. 

O pAs «accinico rcnieilido da cOrte ao 
directorio é de mA qualidade, não pro- 
duzindo elTeito nas pessoas a que é appü- 
cado. 

Paqui provém deixarem de compare- 
cer aquelles, que são uotificudos peta au- 
toridade para se iiproveitarcni deste sa- 
lutar preservativo, visto como ^ão vacci- 
nados três e mais vezes sem fructo. 

Chegitndo isto a meu conhecimento, 
fui prumpta em rogar ao governo impe- 
rial providencias a respeito, e estou ccr- 
to que serão ellas dadas com eRicacia. 

Felizmente não tem havido bexigas 
naturaes. 

O mappa junto mostra o numero de 
pessoas, que foram vaccinadas no anno 
Üodo. 

lilll   11.11 I .1    ' l»>l.     .-. 
carehy, e Bananal,  trHi^ndo-gc tnnibpin 
de coniiruir um na C^aitatfão c»m o 
mesmo destino, 

Posto quo não esteja ainda promplo 
o hospital dc caridade do Baaaonl, edi 
fícado a .exponsai do tenente José Frr- EincUTa 
reira Gonsnltes,  que jA tem  despendido' 
perto de 40:t)UI)£)00U rs.  com as obras 
feitas, exiüte todavia cm um dos pavi 
lliOcs do edilit-io  uma boltca, onde são 
gratuitamente fornecidos remédios aos 
pobres. 

Trata-se agora de promptilicar duas 

tiva  

ONUU  
BIlMlt»  

I        1851 a185B 
OroMla     »7-600ap4IOD 

     46?.1141C!000 

4V7-11I1P00O   MI.9M3PCNW 

II33.M6^041 
533.68530000 

IM8.AI8»»B 
350.376^000 

Primalro HmaHra d< 
1855 «1B56. 

Oruda    5n.806a)100 
EflMllM no Mmulfe ã89.S93O)00l> 

O oxcosio da doípcza eGToctiva no anno 
financeiro findo, em tclsçào A receita or- 
çada,  provanieole da quo ae  íei com o 

cnftTmarras com o produclo da aubserip- «ngaiamenlo de operários earop6o*,  «o 
çno pr«m»vidu pelo tidjdão Hanoe) Ve Ifionhuir..» ingiciei &c., fui pago pelo tal 

ESTABELECIMENTOS  DE CARIDADE. 

Os estabelecimentos de caridade,  que 
existem na província, são estes : 
Na capita)...    1 hospital para doentes. 

1 casa para eaposios.. 
1 hospital para lázaros. 

Em Ilú      1 dito para lajaros. 
£m Santos... 1 dito para doentes. 
Em Sorocaba. 1 dílo para doentes. 
Em (Jbatuba..    I dito para doentes. 

Ainda  não estão concluídos os hospi- 
laes desfrnados para doentes em Itú, Ja- 

naucio Campos da Paz, de modo que em 
breve poderá o hospila) receber do- 
entes. 

O mappa compniente mostra qual fui 
o movimento desses ho^pitae3 no anno 
lindo. 

Cumprc-iHC Mcientiticar-vos quo man- 
dei pAr A disposição da meza da sania 
casa da misericórdia de Ubatuba a 
quantia de \ :5flO.':5»OÜ rs. votada no § 
25 do art.l'do orçamento vigente como 
nnxilio ao hospital da diia cidade. 

Tendo-se inaugurado na capital a ir* 
manJade de Nossa Senhora da Consola- 
ção c S.João Itaplisla, que tem por fim 
principal, além do culto divino, a pres- 
tação de socorios aos lázaros, lomou cl* 
Ia, dl! acordo com a m^zu da santa casa 
da misericórdia, conia do hospital de la- 
saros até então a seu cargo, recebenio 
da mesma santa casa a subvenção annual 
del:200.!Í5000ra. 

A referida irmandade fez um regula- 
mento interno para ser provisoriamente 
observado nu hnspital de lázaros, que 
suhincuõrei A vossa eousidcração. 

Entraram no hospício provisório de 
alienados nt> decurso do ultimo anno 18 
cafermos, falleceram 5, sahiram curados 
10, e existem 2Ü, intlusitò 17 que nelle 
sj achavam no fim dc 185J. 

(parecendo o hospicio da conveniente 
contmodidade, para admiltir maior nu- 
mero de alienados, c sobre tudo os furio- 
sos o criminosos que exigem maior se. 
gurança, lunlo que deliberei sobr*estar 
na admiísão dc outros a noo ser em subs- 
tituição dos existentes, cumpre que con- 
tinueis a autorisar a ptesidentia a re- 
metter alguns desses infelizes para o hos- 
picio de Pedro 11, mediante o pagamen- 
to das respectivas pensões. 

Pelo § 18 do an.l'do orçamento vi* 
gente foi aulorisada a presidência a con- 
tratar com o proprietário da casa, em 
que se acha o hospício, a compra delia 
até o preço de /I:ü(;O.T:000 rs. Achan- 
do-se pnrcm esse prédio, não ol>st.into 
os custosos reparos feitos pela tizcoda 
provinciiil, em estudo lal, que nào se po 
deria prt^lar dc maneira alguma ao fim, 
a que é destiniido, sendo talvez mister 
consirnir no local, que occupa, um novo 
edifício com as accommodaçòcs necessá- 
rias, entendi por isso, emesiiio em at- 
tenção ás circunslancias do cofre provin- 
cial, não dever usar dessa autorisação. 

FAZENDA PROVINCIAL. 

A ihesouraria províocial tem funccío- 
nado coui regularidade. 

A arrecadação das rendas contínua a 
ser feita com zelo, sendo os coileciores 
diligentes na prestação de suas comas, 
assim como na remessa dos saldos cm 
conformidade da lei e ordens em vígor ; 
dundo-se rara vez o caso de ser preciso 
o emprego de meios correctivos para o 
preeuchimenio desse dever. 

O estado das finanças da província é 
assás lisongciro no que respeita A receita 
cujo augmento se verifica de maneira 
mui seniiivel de uns para outros annos, 
signa) evidente do augmcDto dc produc- 
Ção. 

Esta felít círconstaocia tem salvado-a 
fazenda provincial dos graves embaraços 
em que a deveria necessariamente collo- 
car O; facio d'exceder sempre a despeza 
orçada A receita orçada, assim como de 
exceder algumas vezes á orçada a despezn^ 
elTectiva, 

O quadro seguinte demonstra a exaj:- 
liddo deste acerto. 

181» a 1853 

wi porem minba beatontide^in' «om» 
jftvar-vof no «ercicin de vontfiinporUn' 
toi funcciMt >»i<n como a promeiM, loe 
faço» de minlilrar-vu com promptlolo 
todos os esclarecimento*, qna approuvar- 
dcioxtgir. 

Palácio do (inverno ^o $, Knio 15 do 
pvereiro de 1866. ^ 

Or^ida  

■ICUTA COM- 
mm 

285.55o.:iróoa 

DUPBZA GOM- 
■nnt 

337.937#000 

d» exiilento  em  caixa em 30  de juabo 
da 1854. 

O lolo, que lendos pelos inioresics da 
aienda provincial, aistm como voisa pru- 
deucia e sabedoria mo inhibem de pon- 
JaraNvús quno indispensável seja empre- 
gar esforços para cbslar a que a despeza 
exceils A receila, escolhendo, dentro os 
mclhiiriimentos reclamados pela província 
aqtieltcs quo devem ucr cüosiderados mais 
urgentes, a adiar a decretação dos ou- 
tros paro  epoi-ha insil   opportóoa. 

Aggravando.io os inconimtidos do c<>n« 
taihir Jaime ds Silva Tolles, que soacbn 
um avançada idade, tive de concodar-lfae 
a a|»'Scnladiiria, quo soilicilou, citm o 
vencimento correspondenle a vinte nove 
annus e um mezda serviço,   na fôrma da 
lui. 

A falia de&le empregado, quo creou a 
contadoria provincial, o ostentou sempre- 
nfl docursn do sua vida publica, intelli, 
gencia, honradez, e zeJu pela fascnda 
provincial, ba-do ler por muito tempo 
sentida nossa repartição. 

Ij)it execução do art. 32 do orçamento 
vigentR ramnv! para o ri» Camandocsis, 
enlro Mogy-mirim o Campinas, a bar- 
reira eslabelcuida entreaquolla cidade o a 
villa Francat providenciando a respeito 
de casa para os empregados, o destaca- 
mento. 

A dusi)cito das dilígeneias feitas por es- 
ta presidência para celebrar o convênio 
com a da província do Rio Oeianeiro acerca 
da arrecadação dos direitos do café de pro- 
dücção de S. Paulo, não foi possível eíTeo- 
tua(-o, 

Tendo porém a presidência do Rio de 
Janeiro restabelecida o registo de confe- 
rência no lugar denominado « Ariró » em 
baixo da serra, e começando elle funccio- 
iiar no 1° do setembro do anno findo, 
cessou desdo então o preiuiso, quesnifría 
■>sta província, sendo as guias, qne acom- 
panha» o nosso café, recebidas na mesa 
provincial annexa ao consulado da corte. 

O prejuízo, que causou a pruviricia a 
cessa» desse registo do conf<TencÍa, mon- 
ta, desdu setembro de 1850 a gosto de 
18SS, em 67:900^146 rs. conforme a 
Gonla feita pela ibesouraria 

Ao conhecimento do governo Imperial 
tem de ser submcttído eslo negocio com 
os piocísos documentos, a fim de Ibe dar 
jnsta solução, segundo a recommendação 
feita no arl. 17 do orçamento. 

Continuão entro tanto os extravies dos 
direitos de sabida dos gêneros de produc- 
çãu do província pelas estradas da Rozela 
e Cariuca, que vão sabir na gorai do Uio 
do Janeiro adiante do Begislo do banco 
d'Ar6a, reunindo-se todas ellas no lugar 
denominado « os negros D pertencente ao 
Rio de Janeiro. 

A fim de evitar oíses oxlrsvios é nrgeo- 
te a creaçAo de uma agencia filial do ban- 
co di; Aréu naquella paragem «os negros» 
sendo porem necessário quo a prosiden- 
cia do Rio de Janeiro deixe de se oppor á 
esta medida. 

Continua a thesoorarta a instar pela 
adopçâo da providencia de serem cobra- 
das as dívidas da fasonJa provincial pelo 
jujzo dos feitos da fasenda geral* 

Compre-me nesta occssiâo icíentificar- 
vos quo no 1* de janeiro deste anno teve 
lugar nesta capital a inslallação da caixa 
filial do banco do Brasil, qua trata por 
ora de emittír notas alé o valor de 
205.000;Sd n.. as quaes» na forma^ da 
lei, lem curso tor^ào nas estaçõeal>nbli- 
bai da província. 

EíF, Srs., as informações que |)o«o 
dar-voB sobre os negpcios dafvovincia : 
reconheço que nào aatisfazav; salíiCiçe' 

G\1>1£DIBNTB UA PRESIOENCU, 

üia S8 (ft/inwrnro fls 19M. 

Ao administrador ds utrade de Santoi.—lie* 
e«bi o offlcio de Vne. eom daU da 13 do eorraa- 
te, no qual comaiunlea ter-lhe dNhvado B.Bt»- 
tide, procurador do. A. Hartia d'EiUdeni, qna 
paiMva a providenciar acerca da ponte valha Í9 
Caiqueiro, do que iea ínteif«d«. ftenioUa TMe.- '■ 
com urgência, e por pneai segura a«rtferMoBtl- 
(ide a portaria junta, qne «ai eom«Qa voltiA*' 
pira M inteirar de aua ntalerta,  e, nOeMadoMT 
faSMrcm oito dias sem quo fsfa elle na poirit V^ 

ha do Caiqueíra n precisos coocerloi para^ na 
Hgunnta, mande Vmc. fniel-oi com urgência, • 
remella-moa conta da dcipiia com (» raspocti- 
voi doeumentoe eonpnbatarioa, aflm da atr pa- 
ga a sua importância por qnatquer quastia |Mr~ 
teneente nqucllo Etladen», que esiata na HMatOfa. 
ris, vencida ou a renccr. 

A' B. Bsitide. — Tendo reconimendado a 
Vmc eni portaria de 5 de Janeiro, que, na 
qualidade de procurador de A. Blarlim d'Ellt' 
dons, Qzetse na ponledo Caiqueiro oi coneèrln 
precisoi para s^uianca do Irantile, confornie a 
obiigação conlrahida por seu constituinte, resolvi' 
n«sU data, uoi lermot do raapccltvo contraa»,' 
encarregar o administrador da «strada 4a Santoa- 
de mandar faier oi ditos coocortoi, caso VIM. 
nSo os faça no pnio improrogavel do oito dia* 
contadoi daquelle, em que fAr «nlregue ttU pot- 
larid, Hndo paga a in^rUneta do dHos «oMor- 
loi por qualquer quantia vaneida ou por voneOr, 
que exista na ihesounria perlencenlo ao tabrfdv 
seu constituinte ■■ 9 que comuninico s Trafi. paTa 
seu conbeciiaeolo. 

Ao iatpeolor da Ihesouraria.—Xtansmill» a 
V. S. o offlcio do direcloT geral da deapau pit- 
blioa com data de 16 do eorrante. nmetleBdo a 
a copia da circular do ihetouro nacional n. 6 dê- 
21 do mesmo mu. que revoga o regulamento n* 
27 de 12 do roírco da 18t6, a manda obserMT 
diversas dispoiitões ua «secucâa do art. 35 da lai 
D. 369 de 18 de selenobro d« 18)4, a lasfeil» da 
impreisfio dai leis, dccceloa, « oottM actos gw»»-- 
naIivM. 

A' AogustoCerUin.—Enearnigo a Vmc; to- 
concerto do deiabamento do terreno junto ao^t- 
M, e dai pontes do Russucará. e Carapuccntova, 
na estrada da capital a Ilú por Capvarj, dMOen- 
dendo coui estas obras até a quantia oo20uv 
Tf., em que foram orfadas. 

Comuiunicou-ie 4 tbeiauraría. 

OGOBRHOPATILISTAM. 
lltêlliominenMs. 

1* ártíSo. 

Agora que se acba reunida a asseaabláa 
provincial, esta corporação importante 6- 
cujo cargo eslSo confiados oa melhora- 
mentos do serviço publico, puaos-aos 
propicia occasião do pedir sua attenção 
para aquelloi pontos da administração' 

qne, em nossa posição dejomaliila coR- 
sciencioso, julgamos ui^irem reformas. 

Nestf propósito dividiremos a nossa 1JI- 

refa por artigos, o em cada um dollaarnos 
oGcoparoniDs de um dos imios da^lle 

serviço. 
Camecaremofl pela ibesouraria provin- 

cial, cuja completa separação da gera) 
doa parece que coDvem verificar com ur- 
goncia,em vista das crescentes exigências, 
que orna époeba de progresso o trabalbo 
vai trazendo ao serviço desla estação. 

A província de S. Paulo,! já: musto iia< 
poTiante e vasto, te(n sobre iwdo progre- 
dido consideraTcImenté ncilcs ultimes an> 
nos; nota-se mesmo uuia animação* am^ 
movimento em todos os lunios de índiil- 
tria dcsconheoidis Bt6 ha pAiwo : düquí 
vem como conseqüência nccessirríaqiióo- 
serviço dasoslaçõcs pubJicas.leio augnten- 
tado^na: owaiBa ■ razão*. JioataS' aircmpc- 
tancissasc8teç3tsqOOBrt*89ij rcseatBWáo 
movimenlo sãü.porsua natureza,, »sd« 
arrecsdaoão e fiicalUacio ilai r«D^aaf>- 



-■'» •^  •»■-' ^■^^■^-•7rr'.~v,'^^'^.*'?Wv^'.    ■ jif' 

p«r4iMi««t«HkUi saanlstlvo-d* iaapMH 
tor (lu A^ioorariai gtrit « provifloiitl 
m4«loriiando impotilTelsoa o prtjoin 
doiwgttlfr «Mlsinanto do lorvigo d» aoi-* 
^u. Iito qoG diurnos nio é ami aoTÍ- 
diite, e j« n»i moHM r«eenbMido a «té 

■inmaMlD polo governo oentril, que ba 
pvtieo OINIODOU em termoi pofitívoi a lo- 

-'ParacSo das proouradorlna flaoaet. 
Taren poia do aitnploa intãifio qat, ae 

foi TMonbMÍdsa nMoaaÍdBde'd« aeparacio 
dwprocaradQfiai liacaeii com forga de 
iMíor raaBo reconhecer->e-ba a das itii- 
pecloriaB i atem do que, ato é de hoje 
-qoa so í»t sentir a nocessidado dcaso so- 
paraCno, ella esli raconbccida ba muilo, 
tanto que em uma das seaiôes poMadas 

'fuipropoits. 
Nem poilio deixar de ser asilR», e em 

«boDu de nossa opinião abi cslão qassi 
'Indas as províncias do império com suas 

fbesouraries foporadis; o ninguém iUii 
por ecrio que o fizerâo pelo simples dn- 
zt>jo de inovar, ou por capriio; bem como 
-fiêo se podcrA dizer que Iodos cilas se a- 
icbem neste ponto em circuntslnncias que 

■e nao dão paro S. Paulo. 
Cremos pois que rtão existe a favor do 

continuação do slato quo uma ratão que 
não seja especiosa.      -..  , 

No(p, so argumento com o siigmento do 
dospeza quo a snparoção vem trazer; 
olla é hnje t3u insignificante, que 
jamais poderá ser comparada com 
vantagens da separava». A união das 
llifisourarias só existe hoje na pessoa do 
inspeclor e do Ibesouretro, «s outros om- 
pccgos ja estão Iodos' separados ; assim, 

com Um augmcniode despesa ilo 2:000^ 
rs, ler>se ha completado a separscão,dan- 
do so inspeclor «ordenado do 2:000^, 

-e ao. Ibcsoureiro o de l:40O^ rs., tislo 
como 08 ocluaes lom pela parlo pro- 
vincial aquollo 1:000;;!^ e calo 400^ rs. 
deordonado. 

Alguém dirá que como conseqüência 
de medida dover-se-ba lambom separar 
us collectorias : cremos que não ha disto 
necessidade alguma ; nem a nalurcaa do 
■erviço exige, por que os coileulures não 
julgáo, não ioterprolão; são meros oiecu- 

tores de urdces. Não se suppoiiha que está 
' nas allribiiitõcs de qualquer das ihesou- 

rarias o probibir que os seus eolleclores 
accuntulem as funcçõos  da outra reparli- 

4Íto. 
,Ein nutri)   numero continuaremos 

matéria  deste artigo;  hoje   falla-nos 
ítempo parafazol-o. V^ 

A PEDIDO. 

COTOEIOPAtiUi^lW,.  ..^.,^. 

Uvna questHO eonatltiiclo- 
.iiia« 

,'3r. Redaclor.—Vou levar ao conheci- 
<mento do publico unia questão de direito 

.■constiincional. 
Esta correspondência 6 uma appcilacãu 

para a nação brasileira» para a opinião 
'publica, único recurso que me resta. 

O Correio Mercantil, a Constituição e 
-tflHarto, (idhasdeisa cdrto, dqolararãu 
^que.temarião a peilu.ae quesiõos de di- 
•reilo; por isso conjuro seus íllustres re- 
-doctorcs, por amur ú justiva, á verdade e 
-átatão', qüedifcutão a maioria,    

A justiça é n verdade abioluta, e peran- 
M ojuaio' cessão Iodai- a» penotuUtítada, 
catâo-se todas as preocupações. 

Sou um Brasileiro  naluralisado ;   cir- 
ciunslaneiaa [polilkas me iroaxerão ao 
Braril, e-oiicornslancias de-faotília-me le- 
varão a tüt totivençaa, o sÓ pare poder com 

segWIQÇa ser curn ü'almD( Jetia pobre 
aldèa. Nlo ioo homem pertencente a offle 
(•a âquells partido poliÜeo, não sou ho- 
mem de eltlfOes, nuooa sonhei mm lenAo 
com deputacães provinoiaei, e muito me- 
nos com soDilorias ; mai oflo sou negro 
ftronee, e muilo finlo que o governe, fal- 
tando «(/if do dir^pito, me prive pur pm 
aDtio do goio de meui difoitos oçniiliu- 
cionaes. 

O avlio de 29 de outubro ultimo (mi- 
nistario do império) Dftcessariamenie ba 
de offender a hnnre, a dignidade o gene- 
rosidade do povu brasileiro. O povo bra- 
sileiro lem ciúmes de sua nacionalidade, 
oomo muitas outros povos tem ; porém 
elle orna ajuitiça e a fi publica Ha 
mais de trinta annos que eglou no Brasil, 
o nãu mo consta que o povo brasileiro te 
nha oiuni(>s das Fngalíaa da urna eleitoral. 
Misera» são asidéas do governo que julga 
que só é boa a emigração o naloralisação 
dt\i\ii\le que debaixo de vara ha de mar* 
char para a diroila o para a esquerda. 

Ainda uãu li o aviso, porém o meu sa- 
chrislfio me mostritu o torreío Mercantil 
deste anno, n. 3B, e nelle diz um corros- 
pandanle de S. Paulo; « quo o aviso do 
Ezm. ministro do império (39 de outu- 
bro ullímo], no qual declara que os bra- 
sileiroí ttaluralisadot não fodem tir de 
pulados provinciaei, a» taaàn om douiri* 
na fixada em lei.» Parece-me que o Sr. 
correspondente cslá em erro, e que nãoha 
tal lei. 

Sr. Rcdador, dii ■ constituição do iin 
perio, art. 178, que os direitos  políticos 
dos cidadãos só podem ser fixados por leis 
constilucionaos ; quo  lois urdínorias   não 
pudem alterar o que é consliluclonal. 

Osarts, 176,176 o 177 marcão a a 
ntonetrá de fazur as lacs leis constitucio- 
naps, 
'   O art. 6" § 8° diz ftia  os  estrangeiros 
ncluralisadoi silo cidadãos brasileiros. 

Ko linpoiio, daila o bypolhose da cons- 
lituiçào existir, e»er uma verdade, não ha 
senão duas leis conitilueionaes : —a cons- 
tituição o a lei das reformas. 

As leis ordinárias (são as palavras do 
ait.178 da constituição] não sân leis cii't)s- 
tiluçionaos, cpor isso não podem dar, nem 
tirar direitos políticos. 

Diz a loi dos rerurmas, art. 1'—« O 
direito reconhecido e garanticlo polo art> 
71 da constiloição será exercitado pelas 
câmaras dos districtos o pelas assombióas, 
que substituindo os conselhos geraes so cs 
tabelccorão em Iodas as províncias. — » 
E'cvidonto (uma vez quo a constituição 
soja umn verdade] qne os arts, 75 e 79 da 
coiisliluiçàü iiüo forSo rciurmados o que 
pttão cm vigi>r, o quo portanto aqueltcs 
cidadãos que podião ser conselheiros de 
província podum.ser hoje deputados pro- 
vi nciues : segundo os arts. 75 e 79i os 
Brasileiros naturalisadog podião ser conse- 
lheiros do provincis : logo boje toes cida- 
dãos podem ser dcpulados provincíaos. 

O art. V da lei das rtíformas diz « A 
eleição destas assomblcas far-se-ha da mes- 
ma maneira que te fizer a de deputados á 
assembléa geral, etc.» A maneira du fa- 
zer uma olnição é o modo pratico que po- 
do ser regulado por lui orrlínaria, segundo 
mesmo manda o arl. 97 da constituição _: 
üâo as formulas, o não as condições poli 
liiBS necessaritis, que devoui ler os cida- 
dãos que etegeni, ou squellas que dovem 
ter aquelles quo são eleitos 

.A constituição ímuíío«ep««ío eclara; 
no arl. 74 dii: —Á sua eteiçfli. {dos con- 
selhos] se fará na mesma occasião, e da 
mesma maneira que se fizer a dos rcpre- 
senlaoies da nação, e pelo tempo do cada 
legislatura» ; —porém nos arts. 75 o 79 
é quo marcou e lixou as condições neces- 
sárias para ser eletlu. 

Nn arl. 43 dii e constituição :« As 
eleiçócs serão foMas pela ms$ma maneira 
qno as de deputa'düS, etc » ;'porém no 
arl. i|S ^ qoe Gia as condições necessariú 
para ser eleito senador. 

O arl. 4* da lei das reformas, que ê 
uma copia do «il. 74 da cortgtituíção, al- 
terando só o lempo,,da legislatura, não 
nisrcoUf não reformoo,. nem alterou as 
condições dos artigos citados 75 e 79 *la 
constituição. Quem possue uma lii>lura 
do bormeucütiça, jurídica jamais pude di- 
zer que ai pakvias da mama vf^nfliii*' 

Jaeremdizer—qneió podem «sr depuia- 
os prntineiaea aquelm que llvurcm as 
JoalidadoB aecenatlu paia Híflin. «loitos 
•pulados geraci.     ■   ^^^i-~ ^'"p 
Tero governo tirado pcit «m üvfio í 

urna eleitoral o direito de eleger para as 
aisambléas pruvinoiaes os brasilotroí na* 
luriliudos, e a taei flidadãoa o direito de 
sorem eleiluSi i na verdade, segundo o 
meu fraco modo de pousar, uma tíofivfo 
da oonstiluição, uma falte de fépuMieat 
um acto menoa refleelide. 

Sr. Bedacter, parece-me cousa extra- 
ordinária que o Eim. Sr. ministro queira 
no Brasil em 1855 suscitar odioiidades 
bisloricai eumpéas foadaes; odíosidades 
contra as quaoa escrevem os modernos pu- 
hljcialas I * 

Pareco-ine cousa extraordinária quo Q 
Exm. Sr. ministro não goste da historia 
da civilisaçâti e grandeia de dous grandes 
povos modurnissimps—tnna coorçderaçao 
de republicas e uma monarcbie absoluta. 

Purqiie ndo deixou S. Ex. és asscm- 
bléasprovinciaes o direito (que lem] de 
legslisar as condições dos seus membros? 

Se S. EI. quii dar unidade ã pratica 
das diflerentcs aaseinbléast porque cum- 
priu o que é exprestamente determinado 
no art. 25 da lei das reformas 1 

Sr. fiedactor, aahi fura da miulia pru- 
dência, mas juro não escrever mais uma 
linha fobreestoubjeclo. Julguei ser um 
dever de honra o reclamar o meu (íírmfo, 
protestar, e oppellar du lal avfso, embora 
ao depois venhüo us alvarás contra a po- 
bre igrüia ou curato, ou niesmo alguf» 
raio vctnna, que queimo algumas das mi- 
nhas ovelhas innucenlcs nesta minha le 
meiidiidode escrever centra o aviso que 
Ura direitos políticos aos brasileiros naiu- 
ralitfídos. 

tllia Bfsa, 8 de fevereiro, do 18&6. 

[Uo Diário do Itio.) 

alglbeirt dtf^ 
qie ftogaio "^ 

e fprfio eocontradOB na 
p8»a{|eiro Hcnrf PiilM' 
para a Eui«pa. ' 
■ Pezio aa pedrn^ 160 oitavas, ela» ^ 
ò valor de A9 contos de reto.  Meta- ' 
de dnate valor Hca lurleaceodo ao du-  " 
oaociante, e Dwiatie ao ibeaoivOül.. „«^ 

Começarão oo dia IQ do corrente 
iff escola roínier, ua corte, os exames 
preparatórios. SSo examinadores os lén- ; 
lés Dré. André Cordeiro NegreirMV Aa- 
tonio Joséde Aradjo, eJastlniaM^oaé 
d» Rocha- 

Por decretos de.lSdp t^orr^fe uiçi 
forAo nomeados—Bispo da Àjosecc dá 
Diainantiua o Padre Marcos Àotonio 4^ 
Paiva,—e Presidente do Supremo "frí* 
buDa de jusliça o n^JQistff do mesmo'tr^-. 
bunal conselheiro Manoel Pinto ^il^i* 
ro Pereira de Sampaio, por tempo ^ 
Ires anoos,  na forma da lei. 

Em a noiie de 9 «ÍQ corrente çi^bio 
sobre o curato do Porto ilas Caíxae 
Cprovincia do Rio de Jadeiro) uma for- 
tíssima Irovòáda. O estrondo duit trovôiis 
era lal que parecia abal.ir os edilicios do 
arraial. 

Notícias diversas. 
Pelo vapor Paraense Sabido do Rio e 

10 do corrente tivemos notícias da côrlc 
até essa- data. 

Dos Joroacs que temos á vísla exlra- 
hiinos o seguinte: 

Q gunrdu-iiiõr da alfândega do Rio 
de Janeiro apprchendeu no dia IA do 
corrente; a bordo ito vapor Tamar nm 
embrulho com diumanles, DO valor de 
49 contos de réis. 

Parece que houvera denuncia previa c 
que o guarda-inór obrou em virtude, 
de ordem superior. A apprchensão fui 
feita poucos minutos antes de largar o 
vapor. 

Resolvcu-sc afinal aqueslão a respeito 
da admissão do Sr. João Caetano dqs 
Santos, ede sua companhia no ibeairo 
Lyrico. A companhia dramática nacio- 
nal representará ii'aquelle theatro oito 
vezes por mez, comprehendeodo os qua 
tro domingos. 

No dia 21 du corrente começarão na 
corte os examespieparatorios dainslrui;- 
çâo publica. Posto que o regulamento 
só marcasse- exames no fim do aqno, e 
esses j^ tenbão sido feitos, iodai ia por 
equidade revolveu o Sr. miniiiro do im- 
pério, sob proposta d'aquella {nspecto- 
ría, que se abrisse de novo prazo para 
laes exames no mez de fevereiro. 

O Sr. Dr. Antônio Joaquim de Sou- 
za, brigndeiro graduado do corpo de 
engenheiros, e lente jubilado da escola 
militar, foi nomeado por decreto de 12 
director d'aquclle estabelecimento; subs- 
tituindo ao Exm, marechal Paula Vaü- 
cocellos que obteve a demissão  pedida. 

OCorreitMiereanül de 1» do correnie 
sobre apprehensão dos diamanles feita 
pelo guardai-mos d'Blfande diz o seguin- 
te: • Temos de aeresentar á noticia 
« que demos de apprehensão de diainan- 
( les abordo do Titftur mais alguns de- 
« talhes que nos communicarão depois. 
> Os diamantes csLivão em Ires peque- 
t noB volumes sob uma capa de papel; 

DoB jnrnaes chegados hontem pelo va- ' 
pòc Jostpkina exlrahiuios de importância 
u^segoinlo : 

Ato de Janeiro.—Por decreto do jH de , 
corrente fui compilada om galés  p^rp^tuas 
a ponn de niorlo imposta pelo fury de.J^íiO^.; 
dainnuhangaba au escravo Jofú. 

—O governo imperiil rnsolveu que as 
matrículas das faculdades do Dirrito o 
Medicina do Império, quo deviam l<;tini-. 
nar a lado março, sejam prorogadasaté 
o dia 3 de abril proxírno futuro ; at(e^- 
tlcnjo (iliz o Jornal do Commercio) a qiie 
no mez de março não ha um .só dia do 
aula em razandas forius da semana sanc-.^ 
Ia, c ao moBiiio luiiipo qqo a epidemia rei- 
nautoein algumas proyincías podo retar- 
dara viageiii dos cstuditntcs. 

—Ouir».—O governo imperial rosfilveu' 
a suspensão das quarentenas nos portos' 
de mar dçsla provincial visto acbar-se u' 
cbolera om alguns pontos do interior. 

— A companhia Santfsta ia pAr ao ser- 
viço dos pssseantes do S. 1'iiulo e Santos 
um holló vapor donuminado Virfítininga, 
da força de 160 cavaltos porfoítam^iílí^ 
acabado nns eâtallciros de Londres. Ue-; 
via partir da corte para Londres s 15 d» 
março a pessoa encarregada de trazer tf 
vapAr. 

—O Jontaí do f^ommercio noticia que 
em dula de 19 do~corrento Ibo communi- 
cãra um seu correspondente do Lorena 
quo a 17 e tS rebentara o. cholera em 
Embaü o Cuioeiro, povouções d'aquclle 
município. 

Pará.—Nesta província ainda i>ão :hB- 
via cessado o chulora ; davam-se poucos 
casos, mas quasí todos falaes. 

Maranhão.—Não apparecera ainda a 
epidemia senão com a simples diarrhéa ; 
já havia feito bom numero do vÍFtímos a 
parecia Eor o precursor do flagcllo azíaticO. 

Çeard.—Moiborára o estado sanitário 
(diz o 3ornal do Commercio) c.om a entra- 
da do inverno.' 

Varahgba.—Grassava a febre amsrolls 
com Intensidade, o o cholera que se con- 
sertara estaccionario aprarecéra subita- 
mente na povoaçã" da   Taquara. 

Ptrnambueo.-~'Sá cidade do Ricifo de* 
sonvolvcu-se o cholera, mas com caracter 
monos grave do que.se receara. Mo in- 
terior açoutava horrivelmente a popu- 
lação. 

Bahia.—Ainda se davam alguns casos 
de cholera. 

—Tinba-so procedido a eleição para a 
vaga do 2 scoadores : era conhecido o re- 
sultado da alguns colleg^os que davam o 
seguinte : 
OsSrs. Votos. 
Wanderley.    .     .     .     .     .       1.088 

9B0 
^se 
704 
«83 
660 
599 
536 

Ferraz. 
Pinheiro.. ...... 
Innocenaio Góe*. .     .     .     . 
[iesembárgador Souto. 
Conselheiro Zachartas. 
besetnba/f^dor João Joaquim. 
GonaelheiVò Brito.   '-■;<;    * 

»> '-r» :.-•.;- 
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CÓBREIO  PAÚUSTAI^O" 
-Í-. 

GoDielheiro Gorooliu, .   - B20 
Ainda faltavam cerea de'30 «ollogios, 

mai auppunha to qutf pouoa Blleratõo ha- 
voria oa ordam em «{ue «ilip cotioesdoi 
aoinia. 

GAZETiLHA. 
FACOI.D&DE DE DIUEITO.—No dia 27 fo: 

fão approvadoa ROS oiimes do 
Rhetoriea 

Sitnptcsrnenleo Sr. José Gootano At) 
Paiva Pereira Tavaros. 

Levaniarão-io do oisme os Srs, Fnrlu- 
nalo Jcsé de Camargo, Duniingns Josó Pe- 
reira 1'inla, Juâo Antonro do Barres Jú- 
nior, Miguel de Uoura Botelho e João de 
Godoy Biienn. 

Mão comparecerão oi Srs. José Antônio 
do Paulo e Silva, Carlos do Assis  Fignei • 
redo Coimbra, Manool Antônio d<i8 Pas- 
tos o Carlos Augusto Noylor. 

taUm, 
Plenamento osSrs., MiguelGonslanli- 

00 do Almeida Faria, Surgio Ftonctsco do 
Souu Castro, Joaquim do Alinoídu Po- 
vdas, Olympio Ignocío dos Róis, o Jnão 
Pinto de Castro. 

Fratusez. 
Plenomonte o Sr. Ignacin do Vascon- 

«cllos Ferreira. 
Simiilesnícnle o Sr. Joaqnim Alvares 

Machado do Siqueira Btieno. 
Nío foi Bpprovado o Sr. Joaquim do 

Almeida Povdas. 
Lcvantou>Be o Sr. JoSo Baptisla da Sil- 

veira Cinlia. 
Nãocoinpareou o Sr. Jo^ó Angusto do 

Aranjo Cintra. 

No dia SS do oorrento forSn appreva- 
<los nos exames do 

Latim, 
Plonamcnlc os Srs.—Nicoláo <lo Soiizò 

Queiroí, AlFrcdi) Tbnmaz Wlialoly, Tho- 
maz José Coelho de Almeida, o Veríssimo 
JOSé de Mello. 

Simplesmoiitft.—Theophilo Bornardino 
Bsptista Pereira. 

B.httmrica. 
Plenamente os .Srs.—Carlos Mariano 

Goivãn Bueno. Jouquim José Vioire de 
Carvalho. 

SimpkEmentc o Sr, Joaquim de Azevc- 
d» Carvalho Maia. -^* 

■Nau comparecerão os Srs.—Jnãii An- 
tônio de Oliveira Camposi Agostinho José 
Ferreira dos Santos, Joaquim Américo 
.Teixeira Leite, Tbeopliilo Bornardino Ba 
ptisla Pereira, José Antônio Biiou') Ran- 
gel, Miiximiano Augusto de Borres, Hu- 
noel Furquim Teixeira do Almeida, José 
Maria de Moura Leite, Cláudio Jeronimo 
Slnkler do Limo, Josó Augusto Gomos de 
Monezes, o Francisco Anluuio Fcrroz. 

Cholera,—Consta qno a epidemia a- 
Tançe para as proximidndpg desta cidode. 
£' lcni|iodenos riecordarmos dos conse- 
lhos hygicnicos. Mais de espeço voltare- 
mos a esta matéria; a nuthoridade por si 
faz o que lhe cumpre. O Sr. Dr. delega- 
do do policm tpiii vcsitudo cerca do 3^0 
casas, o é üatisfalcrio publicar que a fulta 
de acceio é apenss escepção. Ês|ieran'os 
que a câmara ntonicfpal faça cffrcliva a 
limpeza que tem obrigação do promover. 

ANNUNcio DJ^ CASAMENTO. 

Palácio do governo de S. PJUíO 2ü de fe- 
vereiro de 1856. 

ORDEM DO DIA N. 34- 

Marrled Dniilel Ú. C Hlelu- 
«cliinldt fisq**. 

ofHaiuburgli 
10 Carollue, 3<* daugblor of (be 
late Simou Diione R IV, late com- 
maHderorber Majesty'» iGastleCooi' 
crtiiser 

ofRIlrusIi, Ireland 
S. Paulo 33 V of Fcbiiiaiy 1856. 

ANIVCJIVCIOS. 
Em virtude de dV^pacho do llltn. Sr. 

Dr. juiz commercial IKO transferido para 
o diu K de março futuro a venda cm lei- 
lão judicial das dividas ectivas da massa 
fallida de Anloninlnsé Fernandos, cujos 
devedores e respectivas quantias ja se pu> 
bticnu pela imprensa.—O escrivão, Jim- 
quim 3os4 Gomea. (1 —2 

Em virtude de despacho do lllm. Sr 
Dr. juiz commercial Jico troniifurido para 
odin 4 de fliarçn futnro, na]oaBa da poli- 
cio, as JO horas do dia, o leilão judicial 
da casa síl^ no bucco d<i Lapa desta Cxpi- 
tal, pertencente n massa fultida de Joa- 
quim üstevãu Ribeiro avaliada pela quan- 
tia de K:SOO^ rs.—Oosorivão, Joaquim 
Joti Gome». (1—2 

Em virtude de despacho dn lllm. Sr 
Dr. juiz ciininiercial se faz publico que o 
leilãojndicial para a vendada chácara si- 
ta na rna da Mi)óca pertenconlo a massa 
failida do Adolfo Flexeux, avaliada por 
3:300^ rs. terá lugar na caso da policia 
no dia 4 dft marc» futuro, as 10 horas da 
manbõ.—O escrivão, Joaquim José Go- 
mes. (1 — 2 

Leilão. 
Na tua do Rozario n. 59 nas lojas da 

casa do Sr. Felizardo Gavalheiro.^o ven- 
derá em loilão por tudo o preço diversos 
objeclos de armarinho bem como alguns 
vinhos de primeira sorlo como Duque, 
Monto Kico e (!ooslsn(a no sabhado 1' de 
março as 11 da manhã em pontt^ 

• FFJiUS 

llsiaiio. 
As fúrias deste Collcgin, cslahellecido 

ns rua du Carmo n. 3. d» qno é diicctor 
Júlio Mariano Galvão do Moura Lacerda, 
principíâo no dia IS do março próximo 
futuro, o torminãu no «lia S5 do abril, oni 
cuju dia de vem estar no collegin Iodes a- 
quelles Srs. qiio quítcrcm frcqncntar as 
oulasdo mesmo no novo curso.        (I —3 

tia rua do Itozarió dnfronte a igrcj» do 
Gollegiu, loja de favcndas de João José de 
Oliveira Castro, veodem-se as vcrdaduiias 
PÍLULAS DE FAMÍLIA sendo estas pí- 
lulas de reconhecida utilidade para todas 
as moléstias; julga-se desnecessário estar- 
llio tecendo elogiais. Cada coisa envolta 
cm um impresso com u lAodd do uzar dol- 
-Ias, contem 60 pílulas, pelo módico pii'{u 
de 2^000 rs. Existo utu depozito das 
nje$n)us, PIO 0uniplnn5i, rm. cosa do Sr. 
Manoel Francisco de Camp'-s na rua do 
Cüuiinercio. (—1 

BIQVISSIMO 

I    SORTIMENTO DE BRILHANTES. 
S. Ex. o Sr. vice presidente da provin-: 

''^ cia manda declarar pan conhecimento da'     Aljihonso Worms, tem a honra de par- 
'^guarni^ão, que nomeou para a cnmmissão ticipar ao respeitável publico desta capital, 

de oxantes dos nlTiciaos inferiores e cadetes quo tendo chegado no ultimo vapor dô Rio 
do corpo de guarnição fixa desta   provin- de Janeiro, trai um riquíssimo sortimon. 

. cia, de que trata os arts. 28 e 29 do re- [ Io do finas jóias, cqmo relógios, correntes 
.'Vkulamentoapprovadopelo decreto n. 772, do mais moderno goslo, eoutros objectos 

*Í3I do marco de 1851, os Srs. lencnte 
íòronfll docaVallaria, João Nunes Rama- 

%o dito graduado deinfanlcritf, Joaquim 
'','4é Souztf Guimarães Cananéa, e major 
:,-d^tÍê ariha, Cypriano da Rocha Lima. 
íí'    l^raneiico de Auii de Araújo ifocedo,. ►'■ N'. B. Ti 
Lcaiíilão^iyadanto de ordena. ' iwlao.' 

eonccrnenles ao mesmo negocia.    Encarí- 
rega-se da cncommendas direclimente ^^ 
ra u Rio de Janeiro, e mesmo para a èvt.-. 
topo. Pôde ser ivbcurado nu Isrgo^d*! 
palaeio, bolei do Universo. : ! , 

Támbcni troca e cumpra òuros 

•SE da Ceia do Gorrecçlo des- 
ta cidadi» iJi' noite do 21 de õivoroiroí cor- 
rente urií órioDlode nome Jeronimo, bem 
preto, éMSIura ordinária, bem pareoido, 
|.em prinoipioi do ofDcio de pedreiro, é ei- 
craio de Francisco Alves da Castro Boio, 
que Oconiprou no Rio de Janeiro. Se(Í 
bem gratlflcád» quem o puioder, oo der 
noticia a José Xavier de Aievedo Marquei 
na rua do Imperador desta cidade. 

^V itua d* KoBnrla ^V 

LOJA DE BABBEAR E CORTAR 
CABELLOS. 

Nesta casa além do que per- 
tence á arte de barbeiro e cabel- 
lereiro, também se tirSo, lim- 
pao, echumbao-se dentes; as- 
sim como se appiic&o sangrias, 
e vcntosas. 

Na mesma casa se amoiBo e 
prepárao ferros decutilariafina, 
como sejSo navalhas, lancetas, 
bisluris,  thesouras etc.    (1—2) 
DESAPPARECEO dos pastos do capi- 

tAo Menezes, desde 35 do corrente 
uma besta pequena, marchadcira, cOr 
qua.^i que pangnré, marcada nos dons 
quartose n'umadasapAs. com umacha- 
ga no loiiibro por baver sido pisada do 
ficsco, é muito mansa: chninc-se Ãotia 
e cbaga-sü logo para o,lado de onde se 
pronuncia o seu nome' Quem da mes- 
ma souber dando noticias certas, ou le- 
vnl-a A seu dono nn rua da cad£a de- 
fronte domaiciaeiro Martiniainio, rece- 
berá boa gratificnçüo. S. Paulo 28 de 
fevereiro de 1866.—Pasifico Américo de 
Siqueira. 

v^ENDEM-S£ uma fazenda de cultu- 
* rs, o do criar com terras para mil e 

tantos alqufircs móis ou menos, com um 
grande ribeirão do agoa, para tocar qual- 
quer engenho, tem algumas bemfeilorias, 
cuja fazenda está situada distante da fro- 
fuezia do S. Josó do Pareizo (conhecida por 
Formiga) na província do Minas munici- 
pio do INiito Alegre. Sendo conhecida 
por fazenda da Sefra. Esta ftienda dista 
da cidade do Píndámonhangaba apenas 7 
léguas o 14 do Poito da Caxoeira a onde 
deve terminara estrada de ferro, pelo 
quo cila se acha muito própria para de- 
posito do gado ou mesmo para umo bâa 
collonia. 

Quem a perlendor dirija-se por oscrip- 
ta ou pessoalmente a cidade de S. Paulo 
a seu possuidor. Guilherme Caetano da 
Silva.' Rua do Rozarido n. 6.    (3—4) 

O SALVA VIDAS. 
-._.-   ' ; ■   õír     ■. .,.1 ■-.. 

Òotin» autl-elmlerlcas* 

MALTA. 
PABA TRATAMENTO   DO   CHO- 

LEaA-MORBVS. 

Vende-sc em S. Paulo, unicamente 
nas casas seguintes : rua Direita n. 22, 
em casa do senhor Antônio Bernardo 
Quaftim, n. 44 em casa dut senhores 
Moreira etc. Santos : rua do Rozsrio, n. 
3 em casa do senhor Henriiue Foi, o «m 
Santos: rua Antonina n. 17, em casa do 
senhor João Manoel Alfaia Rodri- 
gues. (16—24) 

CASA PINTADA DE MUiTAS CDBES 

N Js V. FERARDs 

■■.   :■ .FRANCEz,"'.;;^;^;:'-'-!- 
j/|OH il annot de pratica, sendo dn na Eu- 
^ropa e onze ao Hío de lanatro, scianta da to- 

doi os proHiSM antigos t modiraoi emprsú d« 
( na lua arta, segundo« mBlbord baia CODIIHÍ' 

dat lloga e lava com perfeiclo (Odii si áaalÍdB.> 
da de seda, Ua, algodlo. Unho, a ts liseadas 
aieM!bdaideiBdBealg«lfto,ieda,lan,e algodloi 
tSD, eHda,&e.. sí||a em MCII ou chalèt, veMIdoi»' 
cauroí lolwa-caiecas, cattsi, coletei, nanlllbãs, 
oapai, ponebei, paliai, Ardai. bóilnsi, vêoa; rendai, 
ornatos de igreja, corbentlooii marfloi; &«., ou 
neimo em nieiadai, irja prelo ou de qualquer cor, 
fl eenlbfmo » eraoiiras que M aprewDlarem.^-O 
meimo lava, alveja e luilra i fTanceia com o maior 
•ceio 01 cbalei e veaiidoi de cichemlra, niò e cbltat 
(eitoiiem ofrenderaicúrci,] aime|aidefedae oi 
cbapeoidepalbaedecbill.-Tambeihllmpae com 
ipparenoia tie novo õi gallõei o bordadoi de oun • 
prata velhos e dcDegrldoi: Igua Imeole tinge ói plu' 
m» e penaclioi.—Tira mofoi das faicndaa delan^ 
o de seda; lava e lingo sa luva» de pclllca, de ca- 
murça e outras.—Fai dnta de cicrever preta, nini 
e encarnada, (de encommenda.^—Emfim occupa-M 
de todo o concerneoie i lua arte. e obrÍga-M aisili- 
fsier com promptidãe ai peitou que o occopirem, 

AicoreiiSoflMí, eienireappareceroacbama- 
ioudo e as florf 1 dai hsendas de lan e leda com O' 
sou brilho primitivo—Emnm com o lustro o prepa- 
ro que o aiinnnclinlc dt ãg lozendus, cllai podem 
appareceruDibailei ou emqualquor parteHmque' 
o publico poiH laial-ai de tintai, com o que multo 
fiodem economiiar os.ienboreipaci de (bmillai, e 
ucrarem os leuborct negocíaotei que tiverem petai 

arruinada!—Tinge por precoi raioaveli. 
Tinge e cobre chajieoit do mola. 
Oannunclaotepara prova de tuda quanto allega 

i6 úvttít que o reipaltavel publico d'eila caplUt e 
província o ocrupe, pois MI4 leguro de confirmar 
lua» palovrgi pelo wu trabalho. (-«O) 

VENDA 
Vende-se uma pequena casa coni Ifi 

braças de terreno tia frente c 5 a 6 do 
fundo, sita no priucipio dn rua da Palha 
equema preteitdt-rdirija-se a Francisco 
de Paula Xavier de Toledo, morador na 
subida do piques, '3—6 
 —. _^—_^——  

Afimdequetíião 
haja embaraços 
na publicação de 
annuneios, e i« 
giiãlmcnte para 
evitar os prejuí- 
zos que tem sof* 
frido o editor da 
Tjpographia Im- 
parcial , preveni- 
mos ao respeitá- 
vel publico que 
de ora avante não 
publicaremos an^ 
núncio algum sem 
que a sua impor- 
tância tenha sido 
«tntes  satisfeita. 

DAGUERREOTYPQ ' 
RUA DA FREIRA N. 10. 

Tirdo-se retratos com perfeicSo das 8= 
horas as 4 da tardo, sej^ qual fdr o lem- 
pit. 

THEATB0DES.PA1IL0. 
2- RECITA D£ ASSIGNATURA 

Domingo Z de março de 1866. 
Vai á acena pela primeira vez o drama 

de grando.cxpeçtaeulo ein um prólogo e 
quatro àctos 

PBOno     ■«ANUAIS. 
ou 

O Airalttte lUluistrA. 
Principiará as 8 e meia liorás da noite. 

S. Panio.—1SS6.—Tyfi. Imparcial. 


